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Relatório desaprova o aterro de lixo no Gama 
Fotos Paulo Cabral 

ELIANE TRINDADE 

A dificuldade em encontrar 
áreas no Distrito Federal adequadas 
à destinação final do lixo urbano é 
claramente exemplificada no resul-
tado preliminar do Relatório de Im-
pacto Ambiental (Rima) da Unida-
de de Tratamento Sul, a ser instala-
da no Gama. No local, funciona-
riam a usina, a cooperativa de cata-
dores e também seria erguida a vila 
residencial. Só que os 180 hectares 
indicados na zona rural da satélite 
foram considerados inadequados, 
principalmente para a construção 
de um aterro de rejeitos. O Rima, 
preparado pela Progea Engenharia, 
contratada pela Terracap, diz que o 
local é inadequado do ponto de vis-
ta ambiental. 

"Não faz sentido construir um 
aterro numa área preservada, en-
quanto as diversas erosões espalha-
das pelo DF poderiam ser utilizadas 
com essa finalidade", defende o di-
retor da Progea, Antônio Valério. 
Ele afirma que o projeto Repovoa-
do, que prevê a transferência dos 
moradores do Lixão para o local, é 
tecnicamente viável, mas a área es-
taria seriamente comprometida com 
a instalação de um aterro. O depósi-
to de rejeitos ocuparia um vale, se-
gundo ele, afetando a mata ciliar, 
cachoeiras, nascentes e, principal-
mente, as encostas. 

As conclusões do Rima, já 
apresentadas à Terracap, não foram 
aceitas por uma comissão composta 
por representantes da própria Ter-
racap, da Caesb e da Sematec. 
"Criou-se um impasse", afirma 
Valério. Na última quinta-feira, a 
Sematec propôs mudanças no pro-
jeto original. A empresa de enge-
nharia vai voltar a estudar o impac-
to ambiental diante das alterações 
apresentadas. O Rima sugeriu co-
mo área do projeto a atual Usina de 
Transbordo do Gama. Só que no lo-
cal não haveria espaço para cons-
truir a vila residencial. Assim, a 
proposição foi rechaçada pela 
Sematec. 

Para tentar manter o projeto 
dentro da área inicial, situada a 8,5 
quilômetros do Gama, ao longo da 
DF-290, a Sematec está propondo a 
mudança do local do aterro de rejei-
tos. "A nova sugestão é colocá-lo 
numa meia encosta", disse o dire-
tor da Progea, que deve levar mais 
uns 20 dias para entregar essa se- 

gunda parte do Rima. Outra medida 
que visa à diminuição do impacto 
do empreendimento ao meio am-
biente foi depositar no aterro do 
Gama aPed&S os rejeitos da própria 
satélite e 04 Safira -Maná. Inicial: 
mente, esta \5a previsto depositar no 
local os rekitos das usinas de Cei-
lândia e do Plano Piloto. 

Erosões — As conclusões do Ri-
ma sugerem ainda a utilização de 
áreas de erosão como aterro de re-
jeito. Um dos locais apontados é a 
vossoroca ao lado da usina de lixo 
de Ceilândia. "Se resolveria dois 
problemas o controle da erosão, 

que já está bem próxima da zona re-
sidencial, e a questão dos aterros", 
entende o diretor da Progea. Os téc-
nicos recomendam ainda que outras 
áreas degradadas venham a servir 

de depósito de rejeitos. Além da re-
cuperação da área, eles apontam a 
necessidade de um projeto de enge-
nharia para a disposição criteriosa 
dos rejeitos. 

Antônio Valério diz que os 
próprios órgãos de saneamento a 
Caesb, no DF, e a Cetesb, em São 
Paulo — aconselham a utilização de 
erosões como aterro sanitário. Só 
que tal aterro deve obedecer às nor- 

mas técnicas e ambientais, contan-
do com perfeito sistema de ,drena-
gem e compactaç;ão-.• -Apesar das 
restrições, o diretor da Progea re-
conhece que a usina do Gama deve 
ser implantada. A decisão quanto 
ao local ideal para tratar as 100 to-
neladas de lixo produzidas na saté-
lite e nos assentamentos próximos 
ainda deve ser fruto de muita dis-
cussão. "Para que a usina seja ins-
talada na área ao sul do Gama, vai 
ser preciso que o Ibama intermedie 
o impasse", declarou Valério, 
adiantando que o Rima não deve ser 
alterado. 

Ibama protege o 
mbiente da ár 

lima das incongruêncli  
apontadas pelo Relatório de 
Impacto Ambiental, na área 
escolhida para a usina de lixo 
do Gama, é que o local é de 
proteção permanente. "Só o 
Ibama pode autorizar a utili-
zação de.  parte dessa área, já 
que é composta de encostas e 
possui urna mata ciliar que 
passa ao longo do vale", ri* 
se o diretor da Progea Enge-
nharia, Antônio Valério. Em-
bora a Secretaria de Meio 
Ambiente (Sematec) tenha as-
segurado aos técnicos que 
preparam o< Rima a não-
utilização da encosta como 
aterro sanitário, as conclu-
sões do relatório informam 
que o local estaria 
comprometido. 

"Além de restrições si-
cas e ambientais, o sítio é de 
excepcional beleza e poderia 
ser destinado para atividades 
mais nobres", diz 'o diretor 
da Progea. Em seu relatório, 
o consultor da Sematec, Cíce-
ro Bley, que fez o estudo pre-
liminar e indicou a área como 
futura sede da usina do Ga-
ma , já previa resistências 
desse tipo: "Há reações da 
comunidade rural vizinha da 
área escolhida para a nova 
usina, tanto pela proximidade 
com a operação de resíduos, 
quanto pela vizinhança com 
pessoas egressas de condi-
ções sub-humanas de traba-
lho, demonstrando-se, em 
ambas as situações, precon-
ceitos sociais" 

Terracap é ocupadairregu -
O terreno perten' ente à 

Imanente por 11 cha ,  
Segundo o caseiro d, , :sháca 
a Boa Esperança, 

Francisco Sena, tod' 	es - 
tão esperando para 1eceber 
indenização pelas benfeito-
rias e vão deixar o local. 'Is-
so aqui vai ser o lixão", disse 
ele. As chácaras estão situa-
das no platô que dá acesso ao 
vale. Nas redondezas, exis-
tem duas cachoeiras e nove 
nascentes de água. (E.T.) 


